
A necessária alegria a um mundo triste
Os números, as estatísticas, as notícias estão por aí, constantes e 
diversificadas: abundam os sinais de tristeza, de insatisfação constante 
e até de desgosto permanente. Que se passa com tanta gente depen-
dente de medicamentos para algumas horas de sono repousante?

Na caminhada de 
Advento, o terceiro 
domingo diz-se da 
Alegria. E não fal-
tam os apelos di-
rectos: «clama jubi-
losamente, exulta de 
alegria, rejubila», diz 
o profeta Sofonias. 
«Alegrai-vos no Sen-
hor», repete S. Paulo. 
E João Batista, com 

voz firme e exigente, apela a mudança de comportamentos no ime-
diato e com gestos concretos, que passam, por uma atenção clara 
e diferente para com os outros. Deste modo e só deste modo pode 
haver verdade na esperança que todos dizem ter na vinda do Mes-
sias, que, diz João, está mesmo à porta.
Compreendendo embora, às vezes incomoda tanto dolorismo nas 
expressões da fé em Jesus. Porque são constantes os apelos na Es-

critura à alegria e a não 
termos medo. Quando 
nos converteremos ao 
Deus que ama e que não desiste de nenhum de nós, mas sempre nos ajuda a sair 
dos fossos onde caímos tantas vezes, em vez de O olharmos como fiscal e juiz, 
«zangado» com as nossas acções maldosas?
A razão da alegria para quem crê está na certeza de que Deus habita no nosso 
mundo e faz caminho com esta Humanidade que Ele ama. Ele é o Salvador, 
outrora anunciado, acolhido e até desprezado por nós, mas sempre presente 
nas dores e aflições da Humanidade. Não é o Deus descartado, desnecessário 
e apenas tolerado por alguns, mas o Único capaz de dar sentido, de reabilitar 
e curar quem está ferido e deseja ser salvo.
«Fica claro, diz D. 
António Couto, que 
a conversão, isto é, o 
nosso voltar-se para 
Deus, passa sempre 
pelos nossos gestos 
para com o próximo, 
nomeadamente pela 
partilha para além 
do impensável. Se 
eu tenho duas túni-
cas, e o meu próxi-

mo nenhuma, devo dar-lhe uma. Fica então claro que, nesta 
nossa sociedade, em que poucos têm muito, muitíssimo, quase 
tudo, e os outros nada, andamos a brincar com o Evangelho!»
Com o salmista, rezemos: «Povo do Senhor, exulta e canta de 
alegria».

O Prior - P. Abílio Cardoso
Tiragem semanal: 650 ex.
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UM OLHAR OUTRO 
Das nossas conversas banais do dia a dia, dos nossos lamen-
tos permanentes «isto vai de mal a pior» mas «cercados» nas 
nossas  «zonas de conforto» esperando que as coisas mudem à 
nossa volta sem nós mudarmos, parece-me poder extrair uma 
conclusão, que, hoje, exprimo nestas palavras: à semelhança 
do crescimento humano, em que, sente-se hoje, a adolescência 
dura até aos trinta ou mais, assim a vida social parece estiola-
da numa adolescência que se eterniza: bem cedo nos emanci-
pamos todos e celebramos a autonomia, mas nunca estamos 
preparados para assumir tarefas e compromissos de adultos. 
Faltam-nos princípios de orientação fortes, ideais que nos agar-
rem por dentro e referenciais de vida seguros. E da nossa classe 
política dizemos que está muito longe dos grandes estadistas 
que fizeram grande a Europa a que pertencemos. Várias notícias 
recentes me levam a esta conclusão. Por onde começar?
1. «As diversas formas de maus tratos que sofrem muitas mu-
lheres são uma cobardia... Não podemos olhar para o lado» (Papa 
Francisco, 25/11). Lamentos não faltam. Leis que se agravam 
para prevenir e reprimir também não. Porquê então a violência 
aumenta? Que falta para curar esta chaga social? Qual o ponto 
«ao lado» em que ainda não acertamos?
2. Vladimir Poutine em cruzada contra as ideologias é um título 
que desperta a atenção. Mais ainda quando a afirmação se re-
porta a uma intervenção num clube diante de 300 participantes 
russos e estrangeiros do mundo académico, da política e dos 
media. Insurge-se ele contra as ideologias progressistas veicula-
das por um Ocidente secularizado e denuncia a cultura do apa-
gamento dos valores tradicionais. Mais, ele estabelece um para-
lelismo entre o progressismo actual e o totalitarismo comunista: 
«Depois da revolução de 1917, os bolcheviqques, apoiando-se 
nos dogmas de Marx e Engels, declararam que eles mudariam as 
vias e costumes existentes e não apenas os costumes políticos 
e económicos, mas também a própria noção de moral huma-
na e os fundamentos de uma sociedade sadia«. E, mais adiante 
(cito um texto de FSSPX, News de 27/11), sobre a ideologia de 
género, diz Poutine: «Podemos evocar certas coisas monstruosas 
como quando as crianças aprendem, desde muito cedo, que um 
rapaz pode tornar-se uma rapariga, e vice-versa. Os professores 
impõem-lhes de facto uma escolha. E fazem-no excluindo os 
pais do processo e forçando a criança a tomar decisões que po-
dem perturbar drasticamente a sua vida». 
3. «Europa quis abolir o Natal». Eis outro título na linha des-
ta «saga destrutiva e recriadora fantasista». E o texto diz que 
a Comissária europeia Dalli apresenta um documento polémico 
«após ter descoberto que, em nome da inclusão e da diversi-
dade... se abolisse, entre outras,  a palavra ‘Natal’». E sugeria que, 
em vez de Natal, se usasse  ‘período de festividades’ ou período 
de férias’, porque «nem toda a gente é cristã».  Cito o CM de 2/12, 
para acrescentar que a polémica gerada levou à reacção do Va- 
ticano («quem vai contra a realidade coloca-se em sério perigo») 
e à de um funcionário europeu, que manteve o anonimato, afir-
mando: «atentam contra as regras mais elementares. Está tudo 
doido. É uma experiência surreal». Claro que a Comissária já re-
tirou a proposta, que também incluía a substituição de «senho-
ras e senhores» por «caros colegas». Bem... em Madrid, o Presépio 
(Belén) da Comunidade de Madrid é anunciado como Celebre-
mos el Reencuentro (navidadmadrid.com).
4. El Toro TV é um canal de televisão na vizinha Espanha. Che-
guei até ele ao saber que uma organização muito ativa na de- 
fesa dos valores, particularmente nas questões ditas fraturantes, 
comprou os direitos de transmissão do filme Unplanned, que 
põe a nu a realidade dramática do aborto, impedido de ser visto 
nas salas de cinema pelo esquerdismo radical do país vizinho. Tal 
televisão (eltorotv.com) parece afirmar-se como «a televisão de 
que gostas» para dar notícia do que outros canais ocultam. Não 
será já tempo de todos estarmos atentos para irmos mais além 
do que vemos na televisão, despertando o nosso sentido crítico?

P. Abílio Cardoso

CAMINHADA SINODAL NA PARÓQUIA 

Um Tema:
Para uma Igreja sinodal:

Comunhão, Parcipação e Missão 

Um Processo espiritual:
Escuta, Discernimento e Participação
Uma pergunta dirigida a toda a gente:
Uma Igreja sinodal, ao anunciar o Evange-
lho, «caminha em conjunto»?. Como é que este 
«caminho em conjunto» está a acontecer hoje na 
vossa Igreja local? Que passos é que o Espíri-
to nos convida  a dar para crescermos no nosso 
caminhar juntos»?

Prendas de Natal 2021
que duram em 2022

Evangelho Diário:
 4,00 euros

Evangelho
segundo S. Lucas:

 1,00 euro

II DOMINGO DO AVENTO: “Gesto de Solidariedade” na 
Celebração da Reconciliação: as crianças e jovens da 
Catequese não deixaram de ajudar os mais frágeis da 
nossa paróquia contribuindo para os cabazes de Natal da 
Sócio-Caritativa.

Deus Connosco
Deus connosco, a inteira humanidade surpreendes
porque não existes na omnipotência do tirano,
mas na promessa de um nascimento que vem.
Acompanha-nos no nosso caminho para o amor,
e assim tua presença no outro perceberemos.

Deus connosco, Tu ergues a justiça e a paz,
apesar da guerra, da intolerância, do ódio.
Ensina-nos a acolher-te sem te manipular,
a construir contigo um mundo mais fraterno,
e assim nossos desertos em pomares se mudarão.

Deus connosco, Tu respondes à nossa esperança
quando connosco partilhas a tua sede de libertação.
Grava nas nossas almas a fome da tua salvação,
para que, com Maria, saboreemos a alegria
de um dia estarmos todos reunidos no teu Reino.

Deus connosco, todos os dias nos vens salvar
pelo desarmado amor do menino de Belém.
Sê a nossa estrela na noite das nossas inquietudes,
com sinais de perdão manifesta a tua vinda,
Tu, o Emanuel, do presépio ao túmulo vazio.

Jacques Gautier, Trad.: Rui Jorge MartinsSÍNODO NA PARÓQUIA
Depois de seis sessões, é suposto que 
já nos demos conta da verdadeira in-
tenção do Papa Francisco ao propor 
uma caminhada sinodal a toda a Igreja. 
A pergunta, já várias vezes repetida no 
boletim, vai concentrar a atenção dos 
diversos grupos de reflexão, que estão a 
ser criados.
Na sessão da próxima quinta-feira, de-
verão já ficar os grupos constituídos 
para debaterem a pergunta geral, aju-
stando-a à realidade da nossa Paróquia. 
Vamos fazer a experiência do Sínodo.
Apela-se à generosidade de todos: façam 
o vosso grupo ou juntem-se a outros.
Em Janeiro os diversos grupos reunirão 
para debaterem o tema. Quem dera que 
todos os barcelenses, mesmo os não 
crentes, ousassem interpelar a Igreja e 
os cristãos.

“A fé e a religião são o 
alicerce sobre o qual eu 
e muitos outros con-
templamos a sagrada 
dignidade do ser huma-
no. Nós vemo-nos como 
uma criação de Deus, e 

isso guia as ações políticas. A fé em Deus 
facilita-me muitas decisões políticas”.

Ângela Merkel

O ra  ç ã o
para acender a Vela do amor

Senhor da vida abundante e feliz para todos,
o caminho para Ti é recto,
mas eu ando às voltas
como os fariseus e saduceus.
Tantos dos meus sonhos
não passam de vaidade e egoísmo.
Mas Tu pedes-me que os meus gestos
sejam anúncio de Boa Nova
a um mundo que sofre.
Que o meu fazer neste caminho até ao Natal
tenha a marca da generosidade e da bondade.
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A VIDA DO POVO DE DEUS TORNADA ORAÇÃO
III DOMINGO DO ADVENTO

Segunda, 13 - s. LUZIA
	 Leituras: Num 24, 2-7. 15-17a
		   Mt 21, 23-27

09.00 (Senhor da Cruz): Em honra de Santa Luzia
15.30 (Terço): Maria do Carmo da Silva Fernandes (1º aniv.)
19.00 (Matriz): Celebração da Palavra (La Salle)

Terça, 14 - S. joão da cruz
	 Leituras: Sof 3, 1-2. 9-13
		   Mt 21, 28-32

09.00 (Senhor da Cruz): Teresa da Costa Ferreira e marido
19.00 (Matriz): Ana Pereira da Silva (aniv. nascimento)

Quarta, 15 - Leituras: Is 45, 6b-8. 18. 21b-25
		   	     Lc 7, 19-23

09.00 (Senhor da Cruz): Palmira Moreira
15.30 (Terço - Intenções colectivas):
- Pelos irmãos, vivos e falecidos, da Confraria do Terço
- Vitorino Faria da Cruz
19.00 (Matriz): Manuel Celso da Silva Cunha, pais e avós

Quinta, 16 - Leituras: Is 54, 1-10
		   	    Lc 7, 24-30

08.00 (São José): Em honra da Sagrada Família
09.00 (Senhor da Cruz): Senhora Fareman
15.30 (Terço): Augusto Dias Salgueiro, esposa e filhos
19.00 (Matriz - Intenções colectivas): 
- Venâncio Bonifácio Miranda Arantes e esposa
- Pelas Almas do Purgatório
- Ana Maria Faria Cerqueira (10º aniv.)
- Maria Ofélia Rodrigues Dias (2º aniv.)
- António Ribeiro Monteiro e familiares

Sexta, 17 - Leituras: Gen 49, 2. 8-10;
			   Mt 1, 1-17

09.00 (Senhor da Cruz - Intenções colectivas):
- Sebastião Carvalho e familiares
- José Gonçalves Duarte e familiares
- Maria Rosa Cibrão (aniv.) e marido
15.30 (Terço): Jorge Martins da Silva Correia
19.00 (Matriz): Pelas Almas do Purgatório

Sábado, 18 - Leituras: Jer 23, 5-8
			       Mt 1, 18-25

09.00 (Senhor da Cruz): Dulcínio Linhares de Sousa
			              e esposa M.ª do Céu Fernandes
17.30 (S. José): Maria da Conceição Monteiro Soares,
					              marido e filhos
19.00 (Matriz - Intenções colectivas):
- Maria Beatriz de Sousa Pinto, marido e filhos
- Maria Fernanda Lopes Martins
- Maria Emília Fernandes da Cunha Arantes
- Hélder Humberto da Silva Amorim (30º dia)
- Afonso Pinheiro de Castro (aniv.) e esposa Rita de Jesus Pinto
- Manuel Pereira Sousa Monteiro (7º aniv.) e P. Manuel Avelino
- Maria da Glória Pereira Simões (1º aniv.)

DOMINGO, 19 - IV DO ADVENTO
	 Leituras: Miq 5, 1-4a; Hebr 10, 5-10; Lc 1, 39-45

09.00 (Senhor da Cruz): Carmo da Glória Martins, 
		         Fernando Agra e filho Domingos Fernando
11.00 (Matriz): Pelo povo
12.15 (Senhor da Cruz): Irmãos da Real Irmandade
15.30 (Terço): Augusto Dias Salgueiro, esposa e família
19.00 (Matriz): Pelos irmãos, vivos e falecidos,
		                   	           da Confraria das Almas

Povo do Senhor, exulta e canta de alegria

1. Qual será o elemento primordial de tudo quanto existe? 
O elemento primordial tanto poderia ser a terra (Xenófanes) 
como a água (Tales de Mileto), o ar (Anaxímanes), o fogo 
(Heraclito) e até o indeterminado (Anaximandro).
2. Para São João, «no princípio, era o Verbo» (Jo 1,1). Foi por 
Ele que tudo foi feito (cf. Jo 1, 3). Tendo em conta que o 
Verbo feito carne em Jesus (cf. Jo 1, 14) nos apresenta Deus 
como Amor (cf. Jo 3, 16; 1Jo 4, 8.16), então o elemento 
primordial de tudo quanto existe é o Amor.
3. Acresce que o Amor, que está no princípio, nunca terá 
fim (cf. 1Cor 13, 13). Assim sendo, porque é que há tanta 
falta de amor no ser humano, no mundo e na própria I- 
greja? Porque é que há tantos atropelos, tanta frieza, tanto 
egoísmo, tanta indiferença?
4. Falta aquecer o coração com o amor da Palavra e com a 
palavra do Amor. Os discípulos que iam a caminho de Emaús 
reconheceram que Jesus fazia arder o coração quando ex-
plicava as Escrituras, (cf. Lc 24, 32). Será que, hoje, a Igreja 
– perguntava o Papa Francisco em 2013 – ainda consegue 
aquecer o coração? Não haverá ainda muito gelo e bastante 
confinamento nos nossos corações?
5. Ao teólogo e aos cristãos em geral – garante Olegário 
González de Cardedal – não basta a perspicácia da in-
teligência; é igualmente vital «a simplicidade do coração». 
Uma inteligência que só pensa nem sequer inteligente é; pois 
pensa a vida não como ela é, mas como «pré-julga» que é.

6. Com Xavier Zubiri aprendemos que uma inteligência apenas 
é «inteligente» quando também é «sentiente», isto é, quando 
sente. O sentir é precisamente a «porta de entrada» da vida no 
entendimento. Pelo que uma inteligência que não sente fica 
encolhida e como que amputada e diminuída.
7. É urgente pensar com o coração e não unicamente com 
o entendimento. Acredito mais numa «inteligência cordial» do 
que numa «inteligência» meramente «conceptual».
8. Acolhamos então o «Deus humaníssimo de Jesus» (Barto-
meu Benássar) que «revoluciona» tudo: «dispersa os soberbos» 
(Lc 1, 51), «derruba os poderosos, exalta os humildes» (Lc 1, 52) 
e sacia os famintos (cf. Lc 53). As revoluções falham porque 
se limitam a alterar as estruturas; Deus, porém, transfor-
ma os corações, levando o amor aos amigos e não excluindo 
tão-pouco os inimigos (cf. Lc 6, 27).
9. A amizade também é amor; também é, segundo Santo 
Agostinho, «querer que o outro seja».  Quando oiço dizer: «So-
mos “só” amigos», apresso-me a objectar: «Só? Já não é muito?
Não devia haver senão amizade entre as pessoas?»
10. O mistério do Natal é o mais poderoso estimulante para 
realizar o «sonho» de Deus. Tal «sonho» é fazer do mundo uma 
imensa «filadélfia», isto é, um povo «só» de «amigos».
E sempre de «irmãos»!

João António Pinheiro Teixeira, In DM 07.12.2021

No princípio (e depois do princípio), está o Amor 

ESTANDARTES DE NATAL - Lembra-se, 
a todas as famílias inscritas na Paróquia 
que ainda não o fizeram, o convite a vi-
rem ao Cartório levantar o estandarte 
de Natal e o colocarem à janela ou na 
varanda. Dado que o mesmo tem duas 
faces, deverá ser colocada a do Adven-
to (com a frase Vem Senhor Jesus) até 
ao dia 24, sendo, depois, mudado para a 
face do Natal (Natal é família).

CARTA AOS PAROQUIANOS - As 
famílias da Paróquia vão receber ao 
longo da semana a costumada Carta, 
enviada pelo Prior nesta altura de Natal.

VISITA AOS DOENTES - O Pri-
or irá visitar os doentes e acamados 
da Paróquia, agradecendo-se que as 
famílias informem das situações novas 
e vontade de serem visitados.

PASTORAL FAMILIAR - A equipa vai 
reunir amanhã, às 21.30, com a prepa-
ração da homenagem aos casais jubila-
dos, que se realizará a 26 de Dezembro, 
solenidade da Sagrada Família, como 
ponto principal da Agenda.

PALESTRA ARCIPRESTAL - Os padres 
do Arciprestado de Barcelos vão reunir, 
em palestra mensal, na próxima quarta, 
às 9.30, no Seminário da Silva.

LOC/MTC - Vai reunir quarta-feira, às 
21.00, nas salas de catequese.

FORMAÇÃO CRISTÃ DE ADULTOS 
- Na próxima quinta-feira, às 21.00 
na residência, teremos nova sessão de 
catequese de adultos.

CONFISSÕES - No contexto de Adven-
to, teremos também o nosso momen-
to de recolhimento e oração, na Igre-
ja Terço. Será na sexta-feira, às 21.00: 
após um momento penitencial, diante 
do Santíssimo exposto, haverá sacer-
dotes para atenderem de confissão. 
Seria bom que cada cristão valorizasse 
mais o sacramento da Reconciliação 
como o meio ordinário de recebermos 
o perdão de Deus.

Odiavam ir ao domingo à missa e agora passam horas no yoga. Odiavam 
abster-se de comer carne na quaresma e agora tornam-se vegans.
Odiavam rezar ao Santíssimo Sacramento e agora fazem meditação [tran-
scendental]. Odiavam confessar-se e agora contam as suas misérias a um 
psicólogo, pagando-lhe’.
Li este texto e considerei que ele retratava – mesmo que de forma simplista 
– muitos dos ‘nossos’ católicos, que se tornaram fervorosos praticantes de 
outras ‘religiões’ bem mais atrativas… a seu juízo!

A. Sílvio Couto, in DM, 22.11.2021

OFERTAS PARA BOLETIM 
Pedimos a colaboração genero-
sa para com o Boletim, que é dis-
tribuído gratuitamente. 

- Família n.º 279 - 5,00
- Família n.º 1333 - 5,00
- Família n.º 537 - 10,00
- Família n.º 207 - 20,00
- Família n.º 1311 - 50,00
TOTAL DA SEMANA - 90,00 euros

A transportar: 26.711,75 euros
Despesas até agora: 34.687.45 euros

EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA - A E- 
quipa Sócio-Caritativa convida todos 
os carenciados, inscritos e habitual-
mente ajudados, a estarem presentes 
no próximo sábado, dia 18 às 16.30, 
nas salas de catequese para um encon-
tro com a equipa, a fim de se organizar 
a distribuição de cabazes de Natal.

Rosário na Universidade
Na sexta-feira, 7 de setembro, uns doze estudantes da Universidade Francis-
cana de Steubenville em Ohio (Estados Unidos), estiveram reunidos para rezar 
os mistérios dolorosos do terço, em reparação pelas necessidades do clero. 
Eles foram inspirados, em parte, por uma mesa redonda, realizada no dia 3 de 
setembro, na Universidade Franciscana, cujo tema era “os problemas sacerdo-
tais, na Igreja católica”, e pela homilia, pronunciada no domingo precedente, 
na igreja de Steubenville, na qual o celebrante anunciara sua intenção de dar 
início a uma vigília de oração dirigida por leigos, sempre, às segundas-feiras. 
Este projeto encontrou eco junto à coordenadora do Terço dos estudantes, 
Mary Louise Hoffman, que tinha em mente que as orações pelo clero e pelo 
renovamento da Igreja “deviam vir da própria Igreja, do povo, pois foram os 
sacerdotes, os pastores que passaram por problemas... Nós, então, devemos 
fazer com que a renovação seja realizada”. 
Levando estas palavras a sério, os estudantes rezaram juntos, na esplanada do 
campus, para que suas preces fossem elevadas ao Céu, em favor das almas do 
clero. Este Terço se insere numa listagem de ações tomadas pelos membros da 
família universitária, como resposta aos problemas na Igreja católica. O evento 
foi organizado pelos estudantes; porém, a Universidade já havia organizado, 
anteriormente, uma “hora santa”, visando a reparação dos problemas religiosos.

Jen Hantz - 11 septembre 2018, In Um minuto com Maria, 4 de dezembro 2021

SOBRE O CELIBATO DOS PADRES
Testemunho de um bispo que tem padres casados e padres celibatários

Gostaria de oferecer uma pequena contribuição sobre a prática do celibato 
e do sacerdócio matrimonial nas Igrejas Orientais Católica e Ortodoxa. O 
presbiterado celibatário e casado é uma prática antiga no Oriente. Nas Igrejas 
Orientais coexistem dois modelos: padres celibatários e padres casados. Às 
vezes a pessoa casada é superior no seu testemunho, no respeitante ao amor, 
à honestidade, à humildade…
Ordenei pessoalmente dez padres casados, que são muito bons e tenho profundo 
orgulho neles. Estes padres, antes da ordenação, frequentaram os estudos e têm 
uma sólida formação humana, teológica e pastoral. No rito da ordenação, peço 
o consentimento da esposa se ela pretende ajudar o marido no seu serviço.
Pessoalmente, pergunto aos seminaristas o que eles querem ser: celibatários 
ou sacerdotes casados? O casamento deve ser celebrado antes da ordenação 
sacerdotal. Só os párocos são casados e não os bispos!
Dia após dia, descubro que o mundo mudou. As redes sociais e a pandemia do 
coronavírus impuseram à humanidade uma nova realidade: uma nova visão, 
um novo pensamento, uma nova lógica, uma nova sensibilidade…
A prática do celibato e do sacerdócio casado pertencem à disciplina da Igreja. 
É uma tradição e não uma doutrina.

Cardeal Louis Sako, patriarca da Babilônia dos Caldeus, no Iraque, In A Crença, 01.10.2021

VACINAÇÃO ANTI-RÁBICA E COLO-
CAÇÃO DE MICRO CHIPS - A campanha 
de vacinação e colocação de micro chips 
ocorrerá amanhã, pelas 12.00, no antigo 
Matadouro. O proprietário do cão deve 
fazer-se acompanhar do bilhete de iden-
tidade/cartão de cidadão.


